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A INFIDELIDADE VlNGADA.

M *  Pai me tinha enviado n» 
rainha mocidade a Paris, onde fui 
educado na companhia de hum paren* 
t e , que me amava muito. Este m  
destinou desde minha infancia para 
Esposo de huma de suas sobrinhas, 
era, pouco mais ou menos, da minha 
idade. Qyando nds chegámos ambos 
a ter uso de rim  nossas famílias noç 
declaráráo as suas vontades, Como not 
tínhamos os coraçoes era toda * «W 
liberdade, não duvidámos consentir 
nisto sem repugnancia; e bem dçpres­
sa nos olhámos como duas pessoas * 
que se deviâo u n irp o r hum laço ifl* 
dissoluvel; e logo p im or succedeo í  
amizade. Se nossos Pais não tivessem 
d em o rai este c a s a r a m , nossa feii* 
c id aif seri* p f f f s j t y . i j W t o j i  
J io  0 retardou perto de dez ídèim



Elle queria priadramenfe dar fim a 
hum negocio de grande conse uencia, 
e que embraçatá a repar-icáo dos 
bens, que elle me devia dar. Durante 
este tempo, Isabel (era esre o ijome 
de minha amante f via muitas n m  
hum de h  us amrgc.s, c^mado o Ba­
rão de Cmnac; e parecia ter por elle 
Mima' grande esrimsção: fcrím isto 
pouco tne inquietav1̂ , percuadindo-me 
qèfc elle me era inclinado por huftia 
am M e a mafeíerna, e a maiásiacera. 
Ah-!’Quanlo '-euMgríorava qitôõ a ta  
dèátrôe todos ò§'üütfcs sentimentos, e 
que nada póde’ résfetir a'huma paixão 
vibleftta! Elté Aaô"p'Me moderar-^’na 
qué mentia por Isâ tí l; c toma todas 
af^ecaúções' par1» "isto !me occulrar, 
a f e f- lh a  co n te r. Minfiá pérfida 
antàtfte não lhè'í fõM infensivel : elia 
ámeíi meu M  tarita comcella era 
aínada; t 6  mèftifo dia cfue v̂io' nascer 
stt&inião, k p  t e ia r  o
M |a w r^ ^ p fo b e ' to * â e  M loha1 per«

“ J? ^  ofíj? i  L u b .  '  ;
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c n
Estes dous aman^s recorrerão á dis­

simulação; e sabendo que seria im- 
possivel que nossos Pais consentissem 
era seu perHdo attentado, não tendo 
disro abu m  esperançasse resolverão 
ambos a fug ir, para que, sem-obstá­
culo se pudessem casar em hum Paiz 
esrrangeiro. Meu rival era Senhor de 
bens consideráveis t '"e já n3o tinhâ. 
País: assim , munido dedbheiro , edé 
fudoo mais necessário, foi'tem fccil exe­
cutar hum projecto, ><|i!t-íinp\a cêgâ' 
smizade lhe facilitara, Êie^conduzia 
muitas veMS’ Isabel aos espectacuílos na 
companhia dá tnuíher de hu«tíC;on$eihc>\ 
ro do Parlãrôônto  ̂ que tinha â sua amí-i 
jfade, íjuem elfa tinha recommenda*- 
áo segr&id; e servirído-se deste pre­
texto p m  enganar suá femi!i a , quan­
do devêra ir  para a Opera, partio em 
fugida coiüseu amante para BruxeU* 
]as. Sétisparentes, vendo que cila não 
tornava , ‘ sífersuadírao que a Conse­
lheira a convidaria para cear e #  $ W  
c a s a i- f^ D ^ í ie  a tefera esperad^ jfcr



casa de quem a tinhao ido procurar, 
respondeo, q«esahindo da Opera, ella 
a tinha acompanhado até á sua porta, 
onde Isabel lhe pedira qu bn ão dês»* 
CC882 d? suâ Carroça; e que era extre­
ma acoftfuzão, em que estava com esta 
noticia. A resposta da Conselheira' pôz 
em desesperação a fatnilia de Isabel. 
Por muito tempo se procurarão em Pa­
ris i e finalmente depois de basrant?s 
diligencias, se informarão da sua sorte. 
Ella escrevo a seus parentes, dizendo- 
lhes que hia a Bryxellas çasar com p 
Barão de Cuinse, e qu« lhes pedia 
perdão de hum  ̂ falta, que hütn amor 
violento lhe tinha feito commeiter. Cp* 
mo isto já não tinha remedio, ecom a 
o meu rival era hum partido vantajo» 
so , sua família contente de a recupe­
rar, foi obrigada a coa$?|ttr neste ca-

Jfc%ut só nomeioim  pwes os



»ais devora Jores, e feito o ludibrio de 
meu am igo, e de minha amante. Meu 
T i o , que sentio, tanto como e y , a 
aífronra que se me tinha feito, quiz 
reparai!*, por meio de outro estabeleci* 
meato brilhante: porém a distancia de 
muitos mezes, que se passado, tinh* 
causado grande mudança em mçu cp* 
raçao. Isabel delle tinha sajiido pouco 
a pouco; e huma nova Bretona, Se-? 
ahora decowdição, ainda que muito 
p ob re, tinha occupado o seu lugar, 
Eu a via muita' vezes em huma assem-» 
bléa que eu freqüentava. Eu lhe cora* 
muniqueí todos osmeuasentimentos; e 
çlía me respondeo de humtal modo, 
çue nem me tirou, nem me deo a es­
perança d« ser amado, Ella por mui* 
10 tempo deixou de acreditar os meus 
discursos; representando>me, queain- 
da que era Senhora de condição, ella 
nada tinha de ben da fortuna; e que 
as riquezas de minha familia me fa- 
ziao para ella hum partido desproppr* 
çipnado Ella m  f e  sentir a pppaçi*



m

d o  de meus Pais', porém meu amèr 
com o tempo surmontou toHas as diff i- 
culdades, e cheguei- ao ponto‘de ob* 
tef huraa favoravcl confissão, que me 
dava a esperança de ser amado se 
meus cuidados, e rainhas diligencias 
Continuarem a ser sinceras.. !

A  esperança de ser pago com exces  ̂
so redob'('U a minha ternura. Desde 
então só-vrvi paM Lucmda ( era este 
seu nome ) e formei o de^ignio. se m i* 
nha fjm ilia  se-oppirte?se a meu casa­
mento . de usaf do mesèo expedien­
te , de que se tinha'senfido Isabel/...x

Eu^srava npitá fcituaqao quatiflb 
meu T iò  'ire  projJSz hum parrítícT 
considefàvéí. O que elle me dizia fe# 
sflWtsfrhlr 'étp ífieti ròs^ò fiuma' 'fie?* 
ttffbaçfó , ‘ tle qüe dle{ fatfrfrente se 
apárceberia; se suspdfee a lgutkcou- 
sa; porém elle í^ n o fm  inteiramente 
ò;-estàdo'de meu á r ^ á i . - ^ t i  me per- 
stiadi’ que náo lhd!dhi¥'declarar; e 
n^contentel/DCom que não-
q fesse tão :í& j$ s J p  á i^ re g é ^ tife -



dos cuidados domésticos, .represeman- 
do-lHe, que minha idade dão permit- 
ria que se apressasse tanto o meu esta­
belecimento; ,e que a infidelidade de 
Isabel me; tinha feito estes laços poü* 
co. gostosos.

Aquella, que eu. vos quero dar em 
casamento, me respondeo elle, he l i­
vre da censura a mais senra, hebelía* 
ainda nova, e rica: assirr1 todas, as vos­
sas razÓes devem., ceder ás minhas 
vontades. Pensai, que eu o quero, e 
que vós nao podereis desagradar-me, 
sem perder huma fortuna considerável: 
eu tenho assegurado á sua familia o 
yosso consentimento: o negocio está 
JTHiIto adiantado; e vós nao podeis 
recusar saa mão, sem vos fa?.erdes in- 

^ ig n o  de minha amizade, e de minha~ 
herança. Éu vos dou rito  dias para 
fazcrdes sobre isto as vossas reflexões; 
e espero que nao vos façais desgraça­
do por vosso capricho.

Esta conversação me causou huma 
dôr mortal; £u conhecia a violeocia,



e a promptidáo de itieu Tk>j íett 
temperamenro accelerado , e altivo , 
õâo defxava alguma esperança. Juí* 
gai qual seria a minha pena: era pré* 
ciso ou perder huma amante, e espo­
sar huma mulher, que eu não amava, 
ou vér-me privado de huma herança 
de peno de quatro centâs mil libras, 
‘M eu amor prevaleceo ás riquezas. Eu 
deciarei á minha amante o esrado dè 
íneu coração, e de meus negocios: eu 
lhe jurei mil vezes, que a pobreza a 
mais horrorosa me parecia menos 
s iv el, que a dôr de a perder. Ella tàè 
pareceo penetrar-se muito dè minhâ 
generosidade. Vós merecuis, me diz 
d ia , que tanto amor não seja jiágò 
com a ingratidão. Eu vos amo, CaV&- 
Iheiró, ha muito tempo: eu soa menos 
indifferente, do que vós pensais. Eü 
esperava, para isto vos declarar, q a í 
me desseis alguma prova eísencial d« 
voss3 sinceridade: esta he a maior qu* 
eu posso ter, Sé ptrsistirdes emvosío 
sentimento, eu ròá sôgüfo t  tftaif tü« 
na recompensa,

(10)



Estas palavras t k  minha amante 
tne causárão huma .alegria sensivel. 
Eu lhe protestei, qi*e todo o império! 
do Mundo não era capaz de abalar 
meu coração $ e que meu T io  podia 
dethefdgMne quando quufc&e, sem 
que isto me eausasse a menor pena, 
Vosso T i o , me respondeo ella, nao 
executará aquillo com que vos amea­
ça í mostrai-vos firme; e se amais ver- 
dadeiraipente, vós possuais sua he­
rança j e Vossa amante. O s  Pais facil­
mente tornão em si ;  sua cólera uão 
he durável: eu estou persuadida disto 
que vos digo. Succeda o que succe- 
aer, lhe respondi e u , cpntento*me 
eom a unica felicidade de vos pos­
suir. t > .

Passados oito dias meu T io  me 
perguntou o que rinha resolvido. Eu 
lhe repeti o  mesmo, que já  lhe tinha 
dito; o que elle escutou com impa­
ciência. Vós não quereis pois obede- 
cer*me, me diz elle? Está bem, des- 
ü  hoje vos despejo de minha em,



e vos farei partir para a de vossò Pai. 
Eu vou escrever-lhe, e pedir-lhe que 
•me envie hum de vossos Irmãos, pa­
ra f?zer por elle rudo aquillo, que que­
ria fazer por vós. Vós sois Senhor, 
lhe respondi eu  ̂ e quando, me privas- 
seis de todos cs outros bens, que eu 
pudesse ter , eu não forcaria a minha 
inclinação, fero bastou para accender 
sua cóíera: elle se transportou com ex­
cesso; e sua violência foi até ao pon­
to de me querer opprimir com sua 
maldição, Eu sahi de sua casa, e fu i 
passar minhas malas para huma estala» 
gem. Depois disto fui dar coWta á mi­
nha amante .de tudo o que se tinha 
passado, Isto a surprendeo. Procurai, 
me diz e lla , de vos reconciliar coni 
vosso T io . Vós sois hum filho segun­
do , que apenas tendes, bem poucos 
bens da parte de vosso Pai, Sem elles 
nao pode haver casamento : assim, 
fazei toda a diligencia para que elle 
vos restiiua a sua aro:zade.YEu lhe pro- 
metti que tudo faria para aobterj po-

( I ?)



rénTíudo fo i inu til; elle me obrigou á 
que lhe obedecesse, ou quando não, 
que perdesse toda a esperança. M inha 
reniténcia obstinada, que o tinha irricá- 
do muito mais, fez com que elle era 
seu fu ro r, doasse todos o seu? bens a 
meu Irmão mais velho; e se pôz na im ­
possibilidade de poder arrepender-se de 
seu transporte. Eu communiquei á mi­
nha amante esta terrível noticia. O mo­
do com que ella a recebeo, fo i o pri­
meiro presagio de minha desgraça. 
Eu vi sobre seu rosro signaes de triste­
za, que me penetrarão: ella me paré- 
ceo muito pensativa, e embaraçada.

Sua melancolia aügrçgntava fedas 
os dias: ella tinha desassocegos, de 
qtie eu no principio nao podia adivi­
nhar a causa, porém que eu depois 
descubrí claramente. M inha desgraça 
não me deixou por muito iempo igno­
rar a sua perfídia: eu conheci toda a 
sua vileza pela descuberta de hum r i ­
val , que ella me procurou, logo que 
Vio a ruina de minha fortuna.



i m
Estando éu nesta íituaçttí desgrâjãi 

da, roeu T io  mcrreo de hum acciden­
te de apoplexía. Ainda que elle mè 
tinha tratado de hum 'modo tão indi­
gno, logo, que eu soube de süa mo­
léstia, corro a sua casa; porém todos 
os meus cuidados não puderáó recu- 
perar-lhè a vida : elle lançou os ulti- 
mos suspiros, espirando em meus bra­
ços.

Com íuao eu experimenmva os r i­
gores de huma so- te a mais cruel. M i-  
iiha pérfida amante me soíFria, a seo 
pezar ; ella prodigalizava a mesma ter­
nura , que me tinha jurado, ao filhó 
de hum ricê Álm oxarife, que não ti­
nha por merecimento, senão os bens 
de seu Pai.

A  indignação, a que me redúziò 
v  sua çondueta, me curou de meü 
amor; e’ nao tive por ella mais do. 
que hum altivo desprezo. Eu quiz ter 
n consolação de lhe tommunicar meus 
sentimentos', quando o Ceo fez In i- 
ma grande mudança era meus nego*
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cios, e me pôz em estado de poder v!n« 
gawne bem claramenie.de sua infide* 
lidade, Meu lrmáo morreo; e por sua 
morte eu fiquei unico herdeiro dos bens 
de meu T io , e de meu Pai. Minha 
pérfida amante ficou admirada com esta 
noticia. E lla se resolveo a reunir se a 
mim a todo o üJsto; e como ignora­
va até que pçnto ella tinha sahido 
de meu coração, perjuadio-se que não 
lhe seria difficultoso (Pfornar a ter so­
bre eiíp o mesmo poder, que tinha 
em outro tempo. E lla recomeçou suas 
primeiras caricias: seus olhos procura* 
vao incessanremeiifè os meus; seus dis- 
cuísos* seus modos, tudo em fim se 
encaminhava a* provar-me, que seu 
amor era* sincero. Eu estava tão esti- 
nfiilãdo de sua perfídia, que me r e - 1 

a despicar-fòe-com excesso. Eu 
f iij$  Leàhir no k ^ q u e  ella me ar» 
m Va: eu me queixei de sua indiferen­
ça ;• desde que eu me finha visto em 
huma desgraça, que eu t e m o  tinha 
attrahido por *seu respeito. E lla bem
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mal se justificou; porém, por m a is íW  
cas, que fossem suas,razões, eu af- 
fcctava estar de tudo persuadido: eu, 
só lhe pedi que ella rompesse a aroiza* 
de com meu r iv a l, de sorte, que me 
assegurasse perfeitamente, que ella nun* 
ca mais o tornaria aadmittir. Ella não 
reve diffículdade alguma em olhando* 
nar inteiramente, e só pedia que isto 
se fizesse sem grandes demonstrações; 
eu areimo 110 c l t a i o ,  e lhe cÜgo, 
que queria estar occalto em hum lu­
gar, donde pudesse ícuvir a conversa­
d o ,  que ella tinha com elle. Depois 
de baãantes repugmincias se re|píveo; 
a dar-me: esta satisfação. E,u mírlecul* 
rei em hum gabinete vizkiho de sua 
tiam aia, donde pc6Í3í;Comiròdam£fl{£ 

.ouvir tudo 0 que se;(dissesse. Chegan^ 
do meu riv a l, e lla ,«e pedio qudtçfr 
tivesse mais aiguns-çuiidados^ü fês* 
peito. :

Este amamé,.surprendido de hum 
tal cumprimefito, que nao esperava , 
l k  perguntou a razão de hutrt ig u fl
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capricho. Eu nao tenho alguma que 
vos dê, lhs diz ella, senlo a de qu; 
já me desagradais; e que se eu vos 
tenhosacrificado o  Cavalheirodè. . ,  eu 
agoraTos sacrifico a e lle ., Este aman* 
te , estimulado de hum igual cumpri­
mento , lhe respbndeo asperamente: 
Está bem, Sénhora, pois que isso asr 
sim ,he\ eu me consolo: tende a bon­
dade de me restituir a promessa de ca­
samento, e a pena da retractação, a 
que me tendes obrigado. M in ta  pér­
fida amante se vio com isto bastante- 

'mentfcmbariçada. E lla respondeo que 
tinha rasgado estes papeis,, de que nao 
queria fazer uso algum. Eu não me 
aecommodo com estas raz6es, respon­
deo o Almoxarife; e nao sahirei da­
qui sem que me restituais a minha pro­
messa, f  

Tendo tudo chegado ao pcrnro que 
eti desejava, sahi do gabinete em 
que estava, e entrei na Camara , com 
grande espanto de hum , e de outro: 
Senhor, diga eu a meu riv a l, vós po*
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deis deixar nas mãos da Senhora o
papel que pedís: eu ‘vos cedo rodos 
os direiros, que tenho sobre ella. E lla  
me tinha feito perder huraa herjpçade 
qaatro centas mil. lib ras; pÓrem eu 
tenho melhor coração >*'e não quero 
que ella se v ĵa obrigada' a pagar-vos 
a pena da rerraclação* Eu os deixei, 
sem que algum dos dous fiváse for­
ças de me diz^r huraa só palavra; e 
nunca mais rornei -a vêr nem a hum, 
nem a outro, depois que parti para 
a minha Pátria., onde fui regular os 
meus negocios, /

Algum tempo depois de eu ter che­
gado , soube' que o Almoxarife tinha 
sido convencido diante do Parlamento, 
e que vendo*se obrigado a casar, ou 
satisfazer a penaida retracPáÇao/esco- 
Jhêra por melhor o ultimo partido*
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